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RESUMO 

 
 
O Brasil é o centro de origem de várias espécies de passifloráceas e o país se destaca  mundialmente 
como maior produtor de maracujá amarelo. No entanto, existem várias  espécies silvestres com potencial 
agronômico, como, por exemplo, Passiflora cincinnata Mast., popularmente conhecida como maracujá 
do mato. É uma espécie de hábito perene, resistente à seca e desenvolve-se nos mais variados solos 
da região semiárida, em condições de sequeiro, porém, a as sementes dessa espécie apresentam 
dormências, necessitando de tratamentos  para superá-las. Além disso, vêm sendo estudado o seu 
potencial  para utilização como porta enxerto, por apresentar tolerância contra ataques de doenças 
fúngicas, como Fusarium e, ao estresse hídrico. Neste sentido, o presente trabalho objetivou apresentar 
uma    revisão de literatura sobre o potencial germinativo de sementes do maracujá do mato, e sobre os 
tipos de dormências que acometem esta espécie. De acordo com as literaturas consultadas, as 
sementes da espécie estudada apresentam dormências física, fisiológica e mecânica, que limitam sua 
na germinação, necessitando de métodos de superação, antes de serem utilizadas como meio de 
propagação. Logo, o presente trabalho apresenta informações relevantes sobre a superação de 
dormência de sementes de maracujá do mato.  
 
 
 
 

Palavras-chave: Passifflora cincinnata Mast.; Germinação; Dormência. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Brasil tem grande importância na produção de fruteiras tropicais, de 

modo que a fruticultura tem alcançado relevante evolução técnica no que diz respeito 

ao incremento da produtividade, aos manejos culturais, à comercialização, entre 

outros (RODRIGUES,2015). Com isso existe a necessidade de avanços em 

pesquisas no melhoramento vegetal, e assim possibilitar sementes com alto 

potencial genético e com qualidade. 

De acordo com Oliveira Júnior et al (2010) a biodiversidade do número de 

espécies nativas de Passifloraceae no Brasil apresenta grande potencial a ser 

utilizado na produção de defensivos, indústria farmacêutica e principalmente nos 

programas de melhoramento genético, uma vez que estas espécies apresentam 

resistência a vários patógenos que afetam a cultura do Passiflora edulis Sims , além 

de serem tolerantes à seca. 

O Brasil se destaca mundialmente como maior produtor de maracujá- 

amarelo (Passiflora edulis Sims), entretanto, a produtividade brasileira está aquém 

do seu potencial (OLIVEIRA JÚNIOR, 2008). As pesquisas com maracujazeiros 

estão amplamente dirigidas ao maracujá amarelo, mas existem várias espécies 

silvestres com potencial agronômico, como, por exemplo, Passiflora cincinnata Mast., 

popularmente conhecida como maracujá do mato. Porém, a cultura ainda é pouco 

estudada e, apesar dos esforços dedicados na construção de conhecimentos sobre 

Passifflora cincinnata Mast., até o presente momento, existem poucas informações 

voltadas ao melhoramento genético, maturidade e ponto de colheita, métodos de 

superação da dormência da semente e aspectos fisiológicos da planta (SANTOS, 

2018). 

O maracujá do mato consiste em uma espécie de hábito perene e resistente 

à seca, desenvolve-se nos mais variados solos da região semiárida, em condições 

de sequeiro (KIILL et al., 2010). Mas a produção do maracujá do mato, vem sendo 

ampliada por produtores da agricultura familiar na área de sequeiro, no intuito de 

incrementar a renda família. Isso devido ao maracujá do mato, ser um fruto muito 

apreciado e ter considerável importância econômica para o pequeno produtor, em 

especial na região Nordeste, onde o solo e o clima mostra-se bastante favoráveis 

ao seu cultivo. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Apresentar uma revisão de literatura sobre o potencial germinativo de 

sementes de Passiflora cincinnata, considerando os tipos de dormências que 

acometem esta espécie. 

 

 

2.2  Objetivos específicos 

 

 Compreender a importância da dormência em sementes. 

 Estudar os tipos de dormência presentes em sementes do maracujá do 

mato. 

 Apresentar métodos para a superação de dormência. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

Os maracujazeiros pertencem à família Passifloraceae, formada por 18 

gêneros, dentre os quais, destaca-se o gênero Passiflora (GENEROSO, 2018). São 

cerca de 630 espécies, distribuídas essencialmente em regiões tropicais, sendo 95% 

delas predominantes na América do Sul e o restante na Ásia, Austrália e América do 

Norte (ARAÚJO, 2007, apud, VANDERPLANK, 2000). No Brasil a distribuição é 

ampla ocorrendo  nos estados de Santa Catarina, Mato Grosso, Minas Gerais, 

Pernambuco, Alagoas, Bahia, Paraíba, São Paulo (OLIVEIRA; RUGGIERO, 2005). 

 

 

3.1 Aspectos gerais da espécie 

 

A utilização das passifloráceas pelo homem é grande e diversificada. A 

planta foi levada para o velho mundo envolvida na aura mística criada pelos jesuítas 

que a usavam para auxiliar na catequização dos índios, como símbolo da Paixão de 

Cristo (MAROSTEGA, 2015). 

Dentre as espécies comestíveis e comercializáveis no Brasil, o maracujá- 

amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.) é a espécie de maior importância dentro 

da família Passiflorácea (CORREIA, 2018).  

A produção de maracujá tem uma importancia econômica relevante na geração de 

renda e emprego, uma vez que exige bastante mão de obra na sua condução e manejo. Muito 

embora as pesquisas com maracujazeiros estejam amplamente dirigidas a espécies cultivadas 

e, principalmente, a P. edulis, existem várias espécies silvestres de maracujazeiros com 

potencial agronmico, queno tm recebido ateno da pesquisa. É o caso de P. cincinnata, 

espécie de ocorrência espontânea na região semiárida do nordeste brasileiro 

(ARAÚJO, 2007). 

Popularmente denominado de maracujá do mato, P. cincinnata apresenta 

potencial de mercado e, de forma particular, para a industrialização em pequenas 

fábricas caseiras, sabor característico, (KIILL et al, 2010), apresentando no fruto 

uma acidez acentuada (OLIVEIRA; RUGGIERO, 2005) O Passiflora cincinnata 

Mast. é empregado de diversas maneiras como alimentação, medicamentos e na 
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ornamentação (CUNHA, et al., 2004). 

A utilização do fruto na alimentação vem sendo empregada na fabricação 

de doces, geleias e cerveja artesanal. A Coopercuc- Cooperativa de Agropecuária 

Familiar de Canudos, Uauá e Curaçá trabalha com beneficiamento de frutas nativas 

do sertão, incluindo o maracujá do mato. A cooperativa já possui 15 minifábricas 

nas comunidades rurais e uma fábrica central em Uauá e comercializa seus 

produtos nos mercados mais sofisticados do Brasil e exporta para Itália, França e 

Áustria. 

A Passiflora cincinnata Mast., possui uma  tolerância a doenças e pragas, 

e é uma espécie que tem uma duração de vida mais longa com período de 

florescimento ampliado e maior concentração de componentes químicos destinados 

à indústria farmacêutica, tem contribuído de forma importante em programas de 

melhoramento vegetal (MELETTI et al., 2005). 

De acordo com Junghans e Jesus (2015) outro aspecto relevante ao cultivo 

do maracujá do mato, é que em conjunto com o maracujá amarelo, o mesmo atrai 

polinizadores como mamangava, para área antes mesmo de ocorrer a abertura da 

flor do maracujá amarelo. Isso devido às flores do maracujá do mato abrirem por volta 

das seis horas da manhã, enquanto que as flores do maracujá amarelo abrem 

somente a partir das treze horas. 

Apesar de possuir flores hermafroditas, a P. cincinnata, assim como P. 

edulis, apresenta hercogamia de flores. Isto significa que o posicionamento dos 

estiletes erguidos no início da antese, o que faz com que as flores se apresentem 

funcionalmente masculinas (D’ABADIA, 2019). 

 

 

3.2 Propagação da espécie 

 

A propagação do maracujazeiro é normalmente multiplicada via sexuada 

através de sementes, mas pode ser propagado assexualmente por estaquia e 

enxertia, porém são pouco utilizado em plantio comercial (SANTOS,2013). Para 

Faleiro et al (2019) esse tipo de reproduçãosexuada tem relevância para o processo 

de obtenção de plantas, onde mostra uma garantia de que ela produzirá plantas 

geneticamente distintas no pomar, evitando problemas como um baixo conjunto de 

produção de flores, frutos e polpa. 
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Na propagação sexuada, as sementes devem ser obtida de plantas com 

características agronômica desejáveis, que apresentem vigor, boa produção, que 

sejam precoces e ainda apresentem resistência a pragas e doenças, bem como, os 

frutos devem ser grandes e estarem no seu ponto de colheita ideal (LIMA; 

TRINDADE, 2002). Entretanto, uma das desvantagens deste processo é a falta de 

uniformidade dos pomares frente à variabilidade genética ocasionada por esse 

método de propagação (ARAÚJO et al., 2010). Alguns fatores que interfere na 

germinação de sementes deve ser levado em consideração.Dentre estes, 

destacam-se os de origem genética (variação entre espécies e cultivares), de pré e 

pós-colheita (injúrias mecânicas durante a colheita, problemas fitossanitários, 

variações climáticas, secagem, armazenamento), morfológicos, fisiológicos 

(dormência, maturidade, vigor), dentre outros (PÁDUA et al., 2011). 

Outro método de propagação é a vegetativa, onde é possível multiplicar 

partes da planta, gerando indivíduos idênticos a planta matriz. Para Wendling 

(2003), de modo geral, dentre as principais vantagens da propagação vegetativa 

podem ser citadas a formação de plantios clonais de alta produtividade e 

uniformidade, a melhoria da qualidade da madeira e de seus produtos, a 

multiplicação de indivíduos resistentes a pragas e doenças e adaptados a sítios 

específicos e a transferência, de geração para geração, dos componentes genéticos 

aditivos e não- aditivos, o que resulta em maiores ganhos dentro de uma mesma 

geração de seleção. 

Dessa forma, pode-se haver sucesso na propagação por parte vegetativa, 

pode reduzir a desuniformidade de plantas, já que sementes dormentes requer 

maior demanda de tempo na sua produção, além de maior risco de perda de 

sementes por deterioração 

A estaquia e a enxertia, como processos de propagação, apresentam a 

vantagem de perpetuar os melhores clones, contribuindo assim para a implantação 

de pomares tecnicamente superiores aos formados por sementes (ARAÚJO et al., 

2004). 
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A propagação de plantas superiores de maracujá em porta-enxertos 

silvestres pode contribuir para melhorar o grau de resistência a doenças e 

consequentemente aumentando a produtividade dos pomares brasileiros, desde 

que os porta-enxertos sejam resistentes (SANTOS, 2015). 

Com objetivo de produzir porta-enxertos comerciais para produção de 

maracujá amarelo Roncatto et al (2011), analisou o pegamento da enxertia de 

variedades-copa de maracujazeiro amarelo Flora Brasil 100,  UFAC 07, UFAC 38, 

UFAC 64,  sobre  porta-enxertos de espécie silvestres  Passiflora edulis 

(maracujazeiro-roxo) e Passiflora alata; Passiflora edulis (maracujazeiro-amarelo), 

Passiflora edulis (maracujazeiro-roxo) e  Passiflora  alata; Passiflora serrato-digitata.  

O estudo concluiu que as combinações tiveram bons resultados 

mostrando, uniformidade no pegamento e boa liguinificação dos tecidos. 

Combinaçõe como  UFAC   07   sobre   P. edulis (maracujazeiro-roxo) e P. alata, 

UFAC 38 sobre P. edulis (maracujazeiro- amarelo), P. edulis (maracujazeiro-roxo) e 

P. alata, UFAC 64 sobre P. serrato- digitata, teve 100% de pegamento da enxertia. 

Já combinação Flora Brasil 100 sobre Passiflora alata teve o pior desempenho, 

com baixo índice de pegamento, não alcançando 30%.  

Com isso mostra que a espécie Passiflora cincinnata Mast,  como porta-

enxerto, vêm sendo estudado e apresenta potencial para por apresentar tolerância 

contra ataques de doenças fúngicas, como Fusarium e, ao estresse hídrico (CUNHA 

et al., 2004). Dessa forma, o Passiflora cincinnata Mast., pode ser uma alternativa 

no uso como porta enxerto do maracujá amarelo (Passiflora edulis sp).  

 

 

3.3 Características morfofisiológicas de frutos e sementes do maracujá do mato 

 

O fruto do maracujá do mato possui características morfológicas sendo 

globoso ou ovóide compreendendo 5 cm de comprimento e 3 de largura e as 

sementes, como ovais, com dimensões longitudinal 0,5 cm a 0,6 cm e transversal 

de 0,4 cm e testa reticulada (CUNHA et al., 2002) e espessura do mesocarpo, com 

média de 0,15 cm (NASCIMENTO, 2019). 

A coloração da casca do fruto é verde-palha, sem brilho; algumas vezes a 

casca fica amarelada, com consistência deformável, mas o fruto exala aroma 

agradável, típico da espécie (CARVALHO, 2014). De acordo com Manica (1997) 
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citado por Oliveira Júnior (2008), os frutos de maracujazeiro são bagas de forma 

globosa e carnosa. A parte externa do fruto é formada pelo pericarpo e a parte interna 

constitui a polpa (formada pelas sementes e respectivos arilos). 

 
 

 

 
Figura 1: Fruto de Passiflora cincinnata Mast. 

 
 
No processo de maturação dos frutos climatéricos, ocorre um aumento 

significativo na taxa respiratória e na produção de etileno (WINKLER et al, 2002). 

Contudo, o climatério é considerado uma fase dominada por atividade catabólica, 

na qual há aumento da permeabilidade das membranas permitindo o acesso de 

substratos as enzimas já existentes e consequentemente uma intensificação do 

metabolismo (CHITARRA, 2005 apud PITA,  2012) 

O fruto de P. cincinnata pode amadurecer na planta ou após a colheita 

quando colhido imaturo. No entanto, há dificuldade para identificação do ponto ideal 

para ser colhido, pois ele consegue ficar aderido na planta por um longo período sem 

maiores alterações na sua coloração (SANTOS,2018). Esta espécie possui ainda 

uma característica importante na conservação de seus frutos que é a manutenção 

dos níveis de ácido ascórbico durante o armazenamento (D’ABADIA, 2019) 

Por causa de suas características de fruto (climatério, e sementes 

ortodoxas) também é empregada como fonte de genes em programas de 

melhoramento (MELETTI et al., 2002 apud MAROSTEGA, 2014). As sementes são 

epígeas, mas em alguns casos ocorre a hipógea, como em P. discophera. 

apresentam forma oval, são comprimidas, numerosas, com testa endurecida, 

faveolada ou estriada, providas de arilo saciforme, carnoso ou membranoso, sendo 

o endosperma carnoso (CUNHA; BARBOSA, 2002 apud OLIVEIRA JÚNIOR, 2008). 
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As sementes possuem média de comprimento e largura de 5,70 mm e 3,80 mm de 

acordo com estudo realizado por Nascimento (2019). 

Carvalho e Nakagawa (2000), relata que as alterações no tamanho, 

variações no teor de água e acúmulo de massa seca nas sementes ocorre desde a 

fertilização do óvulo até o ponto de maturação, já a maturidade fisiologia é 

compreendida pela fase que a semente não recebe nutrientes vindo da planta mãe 

e atinge sua máxima qualidade fisiológica. 

 

 

3.4  Dormência de sementes 

 

Um grande número de espécies silvestres apresenta o fenômeno da 

dormência em suas sementes, visto que em condições naturais, esse mecanismo 

pode ser de grande valor para a sobrevivência da espécie (BUSATTO, 2013). 

Entretanto, passa a ser um transtorno quando as sementes são utilizadas em 

produção de mudas, em razão do longo tempo necessário para que ocorra a 

germinação (LIMA et al., 2013). De acordo com o autor pode existir condições 

adversas que traga perdas a semente, como o ataque de microrganismos patógenos 

e  pragas. 

A semente dormente não consegue germinar em ambientes favoráveis, 

por apresentar bloqueio interno a germinação, com isso é necessário de estimulo 

para estar apta a germinar (CARDOSO, 2009). Porém a dormência é um fator 

importante no estudo das sementes de passifloráceas. As sementes de maracujá-

amarelo são constituídas pelo embrião, endosperma, tegumento e arilo. Algumas 

dessas estruturas podem influenciar na dormência das sementes, como o arilo e o 

tegumento (SANTOS, 2015). 

Segundo Pereira e Dias (2000) a germinação da semente do maracujá 

pode ser influenciada por apresentar uma capa gelatinosa (arilo), rica em pectina, e 

que envolve toda a semente. A remoção do arilo e a lavagem das sementes acelera 

a germinação, tendo em vista que problemas de germinação são muito comuns no 

gênero Passiflora  (RODRIGUES,2015). Aliado ao fato de constituir uma barreira à 

germinação, o arilo pode conter substâncias reguladoras de crescimento, as quais 

podem contribuir para a desuniformidade na germinação (PEREIRA; DIAS, 2000). 

Quanto à dormência, substâncias inibidoras de diferentes categorias 
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químicas podem ser encontradas em sementes de várias espécies, interferindo no 

processo germinativo (OLIVEIRA JÚNIOR, 2008). Assim, diversos fatores devem 

ser levados em consideração, pois a qualidade das sementes é imprescindível, 

havendo necessidade de conhecer o processo da extração, do armazenamento, bem 

como asembalagens nas quais será realizada a semeadura e os substratos 

utilizados (WAGNER JÚNIOR et al., 2006). 

A dormência pode ser classificada de acordo com a sua origem que pode 

ser dividida em primária e  secundária. De acordo com Cardoso (2009), a dormência 

primária inicia-se ainda no processo de desenvolvimento da semente na planta-mãe. 

Já a dormência secundária é estabelecida após a semente ser dispersada, e ao 

serem expostas às condições ambientais, desenvolvem dormência . Nessa 

categoria as sementes podem apresentar um bloqueio à germinação, induzido por 

certas condições de estresse, ou seja, ambiente desfavorável à germinação, 

principalmente aos fatores água, temperatura, luz e oxigênio (LOPES; 

NASCIMENTO, 2012). 

Quanto aos mecanismos de dormência de sementes podem ser 

classificadas em endógena e exógena. De acordo com Menezes et al. (2009), a 

dormência endógena é causada por algum bloqueio da germinação relacionada ao 

próprio embrião ou tecidos, quando envolve processos metabólicos é conhecida 

como dormência fisiológica e, dormência morfológica quando está relacionada às 

sementes com embrião não completamente desenvolvido. A dormência exógena, 

entretanto, é causada por tecidos da semente (extra-embrionário), como o 

tegumento ou partes do fruto, podendo ser associada a fatores físicos, mecânicos ou 

químicos. 

Segundo Vivian et al. (2008), os mecanismo de dormência endógena  

pode estar ligados a dormência fisiológica, dormência morfológica, e a dormência 

exógena as dormências física,  química, e mecânica, que são descritos a seguir: 

Dormência fisiológica: refere-se a inibidores ligados ao  embrião. Assim é regulada 

basicamente em níveis metabólico e gênico. Essa classe é dividida em três níveis 

– profundo, intermediário e superficial – sendo a profunda caracterizada pela 

incapacidade do embrião isolado em produzir uma plântula normal, enquanto que 

nos níveis intermediário e superficial, se dá pela ausência de crescimento do 

embrião, ou pela geração de plântulas anormais, mesmo quando o embrião é 
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isolado da semente. 

Dormência morfológica: ocorre quando o embrião não teve um bom crescimento 

e desenvolvimento final, ou seja, ainda está imaturo. 

Dormência física: é o impedimento da absorção de água pelo tegumento, ou seja, 

a impermeabilidade dos tecidos de camadas de células simples ou duplas 

lignificadas. 

Dormência química: nesse tipo de dormência há presença de inibidores de 

crescimento na camada externa da semente. 

Dormência mecânica: inibição da germinação causada por parede dura do  

tegumento ou do pericarpo. 

 

3.5. Métodos de superação de dormência em sementes de maracujá do mato 

 

Um fator importante para a superação de dormência de sementes de 

Passiflora cincinnata está relacionado ao tempo de armazenamento das sementes. 

O emprego da prática de armazenamento para sementes de maracujá do   mato 

beneficia a maturação fisiológica das mesmas (PÉREZ-GARCÍA et al., 2007).  

De acordo Junghans e Junghans (2017) sementes armazenadas por um 

curto período de 4 meses possui um percentual de emergência de 17%, porém 

sementes armazenadas por dois anos apresenta um maior percentual de 

emergência 68%, sendo observado que o armazenamento por dois anos 

possibilitou, maior vigor melhor sincronia de emergência que é uma medida de 

uniformidade de plântulas. 

No estudo feito por Nascimento (2019) onde avalia o potencial germinativo 

e emergência de plântulas do maracujá do mato com diferentes estádios de 

maturação, observou que o grau de umidade das sementes pode haver variações, e 

após 90 dias quando armazenadas em geladeira domestica a 3° C. Esses resultados 

foram confirmados, devido ter um grau de umidade inicial das sementes utilizadas 

de aproximadamente 14% e esse valor decresceu para 9,74% depois de 90 dias de 

armazenamento. 

Segundo Santos (2015), a germinação da espécie em estudo apresenta 

melhores resultados de germinação e uniformidade, quando armazenada por 

um período de aproximadamente 90 dias. Santos et al. (2016) e Marostega et al 
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(2015), depois de 11 meses de armazenadas, em geladeira doméstica, sendo estes 

de 11,46% e 10,1% para sementes armazenadas em câmera fria à 7°C por 30 dias. 

Além do tempo de armazenamento de sementes ser importante para 

promover a germinação de sementes. Existem procedimentos que podem eliminar o 

fator responsável pela dormência e acelerar e uniformizar a germinação das 

sementes de passifloráceas. São exemplos dessas técnicas: tratamento térmico, 

embebição em giberelina e escarificação mecânica (SANTOS, 2015). 

Oliveira Júnior et al. (2010) descrevem que os tratamentos sugeridos na 

literatura para superação de dormência de sementes de maracujá do mato, destaca- 

se a imersão em água quente, sob temperatura de 50º C durante 5 minutos. No 

trabalho realizado por Marostega et al (2013) onde visou avaliar o efeito de diferentes 

temperaturas e tempos de imersão em água, na superação da dormência em 

sementes de P. foetida, mostrou que sementes que passaram por tratamentos 

térmicos por 30ºC/15 min e 50ºC/5 min teve um maior índice de germinação com 

porcentagens de germinação de 67% e 65% para as respectivas temperaturas, e 

concluiu que sementes submentidas a temperaturas elevadas possam prejudicar o  

vigor das sementes. 

Um regulador de crescimento frequentemente utilizado é o ácido giberélico 

(AG3), pois acelera a germinação bem como modifica o crescimento e o 

desenvolvimento de plantas, por funcionar na regulação da divisão e do 

alongamento das células, de várias espécies e também intermediando os efeitos de 

estímulos ambientais no desenvolvimento das plantas (LIMA et al., 2009).  

O ácido giberélico pode apresentar   comportamento distinto   na germinação 

de sementes de espécies vegetais, em alguns casos atuando como estimulante, e 

em outros como inibidor. Este fitorregulador atua principalmente controlando o 

alongamento e divisão celular, diretamente ligado a germinação e a taxa de 

crescimento da planta (VILLA et al., 2016). Em um trabalho obtido por Zanini et al. 

(2016) mostra que o um maior período de armazenamento de sementes e com 

concentração do ácido giberélico (solução de 500 mg L -1 de AG3 embebição por 

10 segundos) juntamente com o tipo de substrato estimula a percentagem de 

germinação de Passiflora edulis Sims . 

De acordo com Nascimento (2019) as sementes da espécie de Passiflora 

cincinnata, devem ser submetidas a tratamentos de superação de dormência física 

e fisiológica, já que por meio de corte do tegumento ocorre aumento no percentual 
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de germinação e de emergência de plântulas, e pela presença do GA, indica que o 

regulador de crescimento influência na superação  de dormência dessas sementes. 

Neste mesmo trabalho, os tratamentos utilizados para a quebra de dormência, onde 

inicialmente as sementes foram cortadas na extremidade do hipocótilo (Figura 2) e 

em seguida imersas na solução de GA, mostrou que mesmo sofrendo estes tipos 

de superações, o período de análise para o teste de emergência, com 28 dias, não 

foi suficiente para que as plântulas desses tratamentos emergissem. 

 

 
 

 

Figura 2: Corte na extremidade do hipocótilo. 

 
 

Outro método superação dormência mecânica em Passiflora cincinnata 

escarificação mecânica através de ferramentas cortantes, com lixa de papel ou ainda 

bisturi, facilita a passagem de água e gases para o interior da semente (SANTOS, 

2015). De acordo com Moreira et al (2017) a escarificação mecânica mediante o 

emprego de superfícies ásperas, como lixa e um pequeno corte na parte distal do 

tegumento de modo que se possa ver o endocarpo permitir a passagem de água. 

No entanto, o corte não deve ser realizado de forma brusca, pois o desgaste 

excessivo do tegumento pode ser prejudicial á semente. 

Santos (2015) descreve que a espécie Passiflora cincinnata apresenta 

dormência mecânica, pois a escarificação mecânica contribui para a superação da 

dormência, antecipando a germinação. Além de apresentar dormência morfológica, 

já que sementes recém-colhidas não tiveram o embrião completamente desenvolvido 

ao submeter ao teste de germinação. 

Como descrito no trabalho de Nascimento (2019) onde utilizou sementes 

de Passiflora cicinnata provenientes dos frutos na maturação 3, ou seja, frutos 
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completamente macios à compressão manual e armazenadas por 120 dias em 

geladeira doméstica, foram observados que tratamentos que tiveram a superação 

de dormência química mais GA, associado ao corte na extremidade do hipocótilo 

das sementes, tiveram 55,75% de germinação em 28 dias.  

Já Junghans e Jungans (2017), avaliando emergência de sementes de 

maracujá do mato armazenadas durante 120 dias     obtiveram 17% de emergência 

aos 28 dias e 84% aos 56 dias de avaliação, sem aplicar técnicas pra superação de 

dormência. 

Em outro estudo realizado por Santos (2015) para quebra de dormência 

através de corte na extremidade oposta do hipocótilo em sementes armazenadas 

por 180 dias, promoveu 46% de emergência durante 112 dias de observação. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A dormência é um fator presente em sementes silvestres de Passiflora 

cincinnata. De acordo com as literaturas consultadas e referenciadas, as sementes 

do maracujá do mato apresentam dormências física, fisiológica e mecânica, que 

limitam sua germinação, necessitando de métodos de superação, antes de serem 

utilizadas como meio de propagação.  

Logo, o presente trabalho apresenta informações relevantes sobre a 

superação de dormência de sementes de maracujá do mato.  
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